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D~VIDA EXTERNA É INCONSTITUCIONAL 
Agtncia Tempo 

"Quem não deve não paga" foi 
1 o tema do Encontro Nacional so- 

bre a Dívida Externa, realizado em 
Brasília de 13 a 15 de setembro, 
promovido e assessorado por mais 
de vinte entidades, entre elas OAB, 
ABI, CONIC, CUT, CONTAG e 
CEDI. Os mais de 150 participan- 
tes presentes puderam ouvir e dis- 
cutir os aspectos éticos, políticos, 
sociais, econômicos e jurídicos da 
dívida brasileira. 

A grande novidade do encontro 
foi trazida pelo presidente do Con- 
selho Federal da OAB, Dr. Ophir 
Cavalcanti, que defende a tese de 
que o endividamento externo do 
Brasil é inconstitucional. Segundo 
ele, mecanismos inescrupulosos 
provocaram saltos insuportáveis 
da dívida. Ao final do encontro, os 
participantes endossaram a posi- 
ção pelo seu não-pagamento. (Pá- 
ginas 4 e 5) 

Crescimento das seitas Manifesto de 

~ preocupa a Igreja tradicional evangélicos 
pró- Lu Ia 
(Página 10) 

Trinta padres, pastores, teólo- 
gos e sociólogos, representando 
várias igrejas, como a Metodista, 
Presbiteriana Unida do Brasil, 
Episcopal, Evangélica de Confis- 
são Luterana no Brasil e Católica, 
se reuniram para buscar explica- 
ções para o fenômeno de cresci- 
mento das seitas. Foi o seminário 
"Igrejas e mudanças sócio- 
religiosas no Brasil", realizado em 
São Paulo entre os dias 30 de ou- 

tubro e 2 de novembro, e promo- 
vido pelo CONIC. Apesar de 
preocupadas com o fenômeno, as 
Igrejas cristãs não pretendem par- 
tir para o ataque contra as seitas. 
Elas querem o diálogo e a aproxi- 
mação com as novas religiões e 
também se mostram dispostas a 
"fazer uma autocrítica", co~iforme 
decisões do seminário. (Páginas 6 
e 7) 

Olinda e Recife: 
a volta por cima 
(Página 8) 

Pacote sobre 
70 Encontro 
das CEBs 
(Página 9) 1 



Quero continuar a receber o Jor- Mestre quanto a seara que ele me tem 
nal. Sou também jornalista e escritor. preparado. Gostaria que os irmãos in- 

tercedessem a favor desse propósito. 
a missão, é o C..)  

Em Cristo, 
Luiz Carlos Erde 

Eli Dias de Melo Bragança Paulista - SP 
Jundiai - SP 

Senhor Redator, 
Tenho recebido, com regularidade, 

o "Aconteceu no Mundo Evangélico". 
Gosto desse Jornal. Seus temas são 
atuais. Seu jornalismo moderno. Sua 
abordagem dentro do nosso contexto. 

Sou Bispo de uma Missão Evangé- 
lica chamada de igreja do Senhor Je- 
sus Cristo. Fundada há três anos atrás. 
E mercê de Deus hoje em cinco esta- 
dos do Brasil. Nossa mensagem e sal- 
vação aos sem Deus e reconciliação 
com os filhos de Deus. 

Prezados irmãos, 
Participo com os irmãos o meu in- 

teresse em receber o j o d  "Aconteceu 
no Mundo Evangélico. Sou universi- 
tário, terminando os cursos de Odon- 
tologia e Direito, além de ser já enge- 
nheiro químico e teólogo. Meu curso 
de bacharel em Teologia foi desenvol- 
vido pela Universidade Fundamenta- 
lha ,  Faculdade de Teologia do Brasil. 

Tenho um chamado para o minis- 
tério e estou h disposição do Divino 

Queridos irmãos, 
Saudações em Cristo! ~ 

Servimo-nos desta para solicitar- 
lhes nos inscreverem em sua lista de as- 
sinantes, a fim de recebermos regular- 
mente suas publicações. 

Desde já agradecemos e nos colo- 
camos a disposição para qualquer 
esclarecimento. 
Mírian Zanelato 
Secrethria da Igreja Maranata do 
Brasil 
Rio de Janeiro. - RJ 
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aconteceu, 
no mundo evangelico 

I Vaticano: novas punicões a teólogos brasileiros 
O tttólogo e escritor dominicano frei Betto foi ob- 

jeto de uma carta de advertência enviada ao mestre- 
geral da Ordem dos Pregadores (dominicanos) pelo 
cardeal-prefeito da Congregação para a Doutrina da 
Fé, d. Joseph Ratzinger. Na carta enviada ao frei Da- 
mien Byrne, Ratzinger levanta uma série de acusações 
contra frei Betto. Entre elas, destacam-se as queixas 
contra os contatos de Betto nos países socialistas, em 
favor do diálogo Igreja-Estado; um comentário não- 
condenatório que fez sobre o filme "A Última Tenta- 
ção de Cristo", de Martin Scorcese, além de condenar 
a opinião do teólogo a favor da discriminalização do 
aborto. A carta de Ratzinger baseou-se em denúncias 
enviadas por cardeais e bispos conservadores 
brasileiros. 

Frei Betto disse aos jornalistas que recebeu a notí- 
cia sobre a carta "com perplexidade", não vendo mo- 
tivos para punições ao seu trabalho. Sobre as viagens 
ao mundo socialista, afirmou que são feitas em diá- 
logo com as conferências episcopais e com o apoio da 
Ordem. Sobre o aborto, disse não apoiar essa práti- 
ca, mas defender a discriminalização. Isto porque, em 
sua opinião, três milhões de mulheres praticam o abor- 
to a cada ano no Brasil, das quais 400 mil morrem, de 
forma clandestina. 

Censura 
O teólogo franciscano Leonardo Boff, está vive 

do novamente sob censura, há cinco meses, por deti 
minação do cardeal Joseph Ratzinger, acatada pc 
superior-geral da Ordem dos Frades Menores (franc 
canos), frei John Vaughn. Boff não está viajando mas 
ao exterior e deixou de dar entrevistas. Um de seus li- 
vros - "O Caminhar da Igreja com os Oprimidos" (Co- 
decri, 1980 e Vozes, 1988) - está sob exame por parte 
dos assessores de Ratzinger, na Doutrina da Fé. 

As maiores restrições a Boff são de caráter politi- 
co. Leonardo dá seu apoio ao candidato da Frente Bra- 
sil Popular a Presidência da República, deputado fe- 

Celebracão pela Vida 
A celebração ecumênica que marcou, no dia 12 de 

outubro, o encerramento do Jejum pela Vida e con- 
tra a Violência, na praça da catedral, em Vitória (ES), 
contou com a participação do presidente nacional da 
Comissão Pastoral da Terra (CFT), d. Augusto Alves 
da Rocha, bispo de Picos (PI); do secretário-geral da 
Igreja Presbiteriana Unida, rev. Jaime Wnght; do pas- 
tor luterano Henrique Seick, presidente da Coordena- 
doria Ecumênica de Serviços (Cese); e de outros reli- 
giosos de várias denominações, além de lavradores e 
dos prefeitos de Jaguaré, Tulio Pariz, e de Vitbria, Vi- 
tor Buaiz. Também participou a viúva dosindicalista 
Francisco Domingos Ramos, morto em Pancas. 

dera1 Luís Inácio Lula da Silva (PT-SP). Para alguns 
dirigentes da Cúria Romana, Lula é "ateu", embora 
tenha participado de comunidades de base em São 
Bernardo do Campo e sempre se apresente como 
cristão. 

Disposto a não deixar os quadros da Igreja (uma 
das intenções de seus perseguidores seria a de que se 
afastasse), Boff está acatando as novas determinações 
de Ratzinger. Desta vez, o teólogo não conta, de for- 
ma mais decisiva, com o apoio do seu superior-geral. 
Frei John Vaughn está doente e pesam muito agora as 
posições de seus conselheiros em Roma. Boff conti- 
nua, porém, seu trabalho como professor do Institu- 
to de Teologia de Petrópolis (RJ), pertencente a sua or- 
dem. Sobre ele pairam, contudo, ameaças romanas de 
cassação da cátedra teológica. (AGEN, 12/10/89) 

Murilo Santos, 
- .- 

Boff: restrições de caráter político 

O jejum foi uma manifestação de protesto contra 
a escalada de violência no Espírito Santo, que já cau- 
sou a morte de três sindicalistas em menos de três me- 
ses: Paulo Tristão Purinha, a 19 de junho, Veri no Sos- 
sai, a 19 de julho, e Valdício Barbosa, a 12 de agosto. 
Entre outros, estão ameaçados de morte o advogado 
do CDDH de Linhares, Osmar, o pastor luterano Val- 
mir, também de Linhares, Derli Casali, coordenador 
da CiT/ES, d. Aldo Gerna, bispo de São Mateus, e 
três professoras de assentamentos de lavradores - Mag- 
nólia, Djanira e Zelinda. Outras lideranças tiveram de 
sair do norte do Estado. (AGEN. 26/10/89) 



ENCONTRO CONCLUI : D~VIDA EXTERNA 
Com o objetivo de continuar b 

8, 
discutindo a questão da dívida ex- O 
terna brasileira, aproximadamente %; 

150 pessoas, entre parlamentares, 
economistas e representantes da 

P w 

Igreja, centrais sindicais, movi- 
mentos populares e organismos 
ecumênicos, além de observadores 
internacionais, se reuniram em 
Brasília de 13 a 15 de setembro no 
Encontro Nacional sobre a Dívida 
Externa. Promovido pelo Conse- 
lho Nacional de Igrejas Cristãs 
(CONIC), Central Única dos Tra- 
balhadores (CUT), Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB), As- 
sociação Brasileira de Imprensa 
(ABI), Movimento Nacional de 
Defesa dos Direitos Humanos 
(MNDDH) e Confederação Na- 
cional dos Trabalhadores na Agri- 
cultura (CONTAG), com a asses- 
soria e o apoio de vinte entidades, 
o Encontro refletiu sobre a dívida 
em seus aspectos jurídicos, 

I 
econômico-financeiros, éticos, po- 
líticos e sociais, e reafirmou a po- ' sição pelo seu não-pagamento. 1 

A grande novidade do encon- 1 tro, cujo tema foi "Quem não de- 
ve não paga", foi o levantamento 
dos aspectos jurídicos da dívida 
que, somados as facetas sociais, 
políticas e econômicas, aponta pa- 
ra o seu não-pagamento. Antes do sociedade civil 
golpe de 64, era tarefa exclusiva do 
congresso Nacional -presente em 
todas as cartas constitucionais 
brasileiras - dispor sobre a dívida 
pública, onde os empréstimos de- 
veriam estar incluídos no orça- 
mento da União ou serem subme- 
tidos a autorização legislativa. 

A partir de 1970, porém, sob a 
egide do "milagre brasileiro", a dí- 
vida deu saltos insuportáveis, me- 
diante mecanismos inescrupulo- 
sos. O Poder Executivo emitiu de- 
creto onde lhe eram conferidos po- 
deres de emitir ordens secretas, 
sem falar no decreto-lei 1.312/74, 
que retirou do Congresso o poder 
histórico de dispor sobre a dívida 
pública, atribuindo-o ao Presiden- 
te da República. Esse decreto per- 
mitiu ainda mais absurdos: confe- 
ria ao Presidente da República po- 

#- 
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deres para delegar ao Ministro da 
Fazenda, que os delegava ao 
Procurador-geral, que os delegava 
aos procuradores da Fazenda Na- 
cional, ao delegado do Tesouro 
Nacional no exterior, ou a quais- 
quer representantes diplomáticos 
do país, a competência para firmar 
novos acordos. Conforme decla- 
rou Ophir Filgueiras Cavalcanti, 
presidente do Conselho Federal da 
OAB, o Brasil assistiu "ao fato de 
ilustres desconhecidos, completa- 
mente dissociados da realidade do 
país e sem nenhum comprometi- 
mento maior com suas institui- 
ções, venderem a Nação brasileira, 
colocando-a de joelhos perante a 
comunidade financeira interna- 
cional". Através desse decreto, o 
governo Geisel conseguiu a proe- 

za de elevar a dívida externa de 6 
para 52 bilhões de dólares. 

Outro aspecto lamentável sa- 
lientado por Ophir Cavalcanti é 
com relação à soberania nacional. 
Todos os acordos firmados de 
1980 para cá pelos representantes 
do Brasil contêm cláusula em que 
o país renuncia antecipadamente 
a qualquer alegação de soberania. 
Segundo ele, tal cláusula contraria 
absolutamente artigo de Código 
Civil Brasileiro, onde prescreve que 
"as leis, atos e sentenças de outro 
país (...) não terão eficácia no Bra- 
sil, quando ofenderem a soberania 
nacional, a ordem pública e os 
bons costumes". Isso é "matéria 
suficiente para invalidar toda a 
contratação", denuncia 
Cavalcanti. 
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É INCONSTITUCIONAL 
O presidente do Conselho Fe- 

deral da OAB ressaltou que os res- 
ponsáveis pela contratação dos 
empréstimos abriram mão da ju- 
risdição brasileira para a discussão 
dos contratos, elegendo o foro dos 
credores como o competente para 
tal. Ele destacou também que, "em 
caso de controvérsias as partes se 
sujeitariam ao juízo arbitral", afir- 
mando em seguida que o "o árbi- 
tro desempatador já eleito nesses 
contratos deverá ser, sempre, o pre- 
sidente do Charteled Institute of 
Arbitrators e sempre como advo- 
gado filiado ao Bar Association, 
do Estado de Nova Iorque". Outro 
dado alarmante são os juros flu- 
tuantes, que surgiram, depois que 
alguns empréstimos antigos fixa- 
vam juros fixos (3% ao ano), pa- 
ra atender as conveniências dos 
credores, em especial os Estados 
Unidos. "Tal fato já poderia ter si- 
do contestado judicialmente, e te- 
ria evitado muita desgraça social já 
ocorrida", reage Ophir Cavalcan- 
ti, acrescentando que "como os in- 
teresses dos negociadores brasilei- 
ros passaram a se confundir com 
os dos credores, afastaram eles 
qualquer hipótese de arguição da 
teoria da imprevisão". 

Ophir Cavalcanti defende que a dívida é 
inconstitucional 

Sim ao não-pagamento 
Ao final do encontro ficou cla- 

ra a determinação dos participan- 
tes em endossar as posições de as- 
sessores em defesa do não- 
pagamento da dívida externa. 

Conforme o documento final, am- 
plamente discutido, o encontro 
"reconhece a necessidade de pro- 
por ação direta da inconstitucio- 
nalidade da dívida externa, peran- 
te o Supremo Tribunal Federal, de- 
monstrando a urgência de conces- 
são de medida liminar de suspen- 
são imediata de seu pagamento, 
bem como o atual 'plano de rene- 
gociação da dívida externa para 
1988 e 1989' até a apuração de to- 
dos os atos e fatos geradores do en- 
dividamento brasileiro". 

Foi consenso, também, que 
"somente conscientizado, mobili- 
zado e unido, o povo poderá der- 

rotar essas manobras engendradas 
pelo sistema econômico- 
financeiro internacional, que está 
levando os países do Terceiro 
Mundo a falência". Por isso, os 
participantes sugeriram: a divul- 
gação, através de uma cartilha, da 
memória do encontro, com as 
principais discussões, bem como 
dos trabalhos da Comissão Mista 
do Congresso Nacional; confec- 
ção de material didático explicati- 
vo sobre a dívida externa - vídeos, 
cartazes, cartilhas, adesivos, etc; 
criação de comitês regionais e lo- 
cais para a discussão da dívida ex- 
terna; e outros. 



IGREJAS TRADICIONAIS PREOCUPA1 
As Igrejas cristãs tradicionais - 

como a Católica Romana, a Lute- 
rana, a Metodista, a Anglicana e 
a Presbiteriana - estão preocupa- 
das com o crescimento das seitas 
no Brasil e querem recuperar par- 
te do rebanho perdido nos últimos 
anos. Hoje, as inúmeras seitas es- 
palhadas pelo país, ou as "novas 
expressões religiosas", como os 1í- 
deres cristãos preferem denominá- 
las, reúnem cerca de 30 milhões de 
adeptos, segundo estimativas do 
pastor luterano Godofredo Boll, 
secretário-geral do Conselho Na- 
cional de Igrejas Cristãs (Conic). 
Enquanto as Igrejas cristãs tradi- 
cionais não conseguem elevar o 
número de seus fiéis em mais de 
2% ao ano, as novas seitas e reli- 
giões crescem 25% ao ano, como 
afirma Boll. 

As Igrejas cristãs, no entanto, 
não pretendem partir para o ata- 
que contra as seitas. Elas querem 
o diálogo e a aproximação com as 
novas religiões e também se mos- 
tram dispostas a "fazer uma auto- 
crítica", conforme decisões do se- 
minário "Igrejas e mudanças 
sócio-religiosas no Bxasil", promo- 
vido pelo Conic no Instituto Pio 
11, em São Paulo, entre os dias 30 
de outubro e 2 de novembro. 

Trinta padres, pastores, teólo- 
gos e sociólogos, representando 
várias Igrejas, como a Metodista, 
a Presbiteriana Unida do Brasil, a 
Episcopal e a Evangélica de Con- 
fissão Luterana no Brasil, busca- 
ram explicações para o fenômeno 
do crescimento das seitas. Ao fi- 
nal, concluíram que esse cresci- 
mento pode ser justificado por di- 
versos fatores, como a crise social 
e política, as dificuldades econô- 
micas, o crescimento demográfico 
e o analfabetismo, além das angús- 
tias e crises do homem moderno. 
Isoladamente, porém, nenhum 
desses motivos "explicam as mu- 
danças acontecidas", conforme 
documento elaborado ao final das 
discussões. 

As seitas são caracterizadas ho- 
je pelos pentecostais, representa- 
dos, entre outras, pela Igreja do 

Evangelho Quadrangular e Brasil 
para Cristo; as chamadas "igrejas 
eletrônicas", que têm como nomes 
mais representativos os pastores 
norte-americanos Rex Humbard e 
Jimmy Swaggart; mais as 
religiões-orientais, como a Budis- 
ta e Seicho-No-Iê; e os cultos 
afro-brasileiros. 

Para tentar recuperar o terreno 
perdido, o padre Felix Neefjes, as- 
sessor de Ecumenismo e Diáíogo 
Religioso da Conferência Nacio- 
nal dos Bispos do Brasil (CNBB), 
propõe para a Igreja Católica e as 
demais Igrejas tradicionais a for- 
mação de comunidades "com 
maior dimensão humana" e canais 
de participação efetivos para os 
fiéis. Neefjes diz que a Igreja deve 
também atender melhor as neces- 
sidades religiosas da população, 
oferecendo conforto e atenção aos 
fiéis em momentos de angústia, 
crise existencial ou morte de pes- 
soas na família. Esse trabalho po- 
de ser estruturado por grupos de 
leigos, de acordo com o padre 
católico. 

A preocupação da Igreja com 
questões políticas e sociais não a 
afasta necessariamente desse cam- 
po de atuação, segundo Neefjes, 
"mas ela também não pode se des- 
cuidar desses aspectos e deve, sem- 
pre, unir as questões transcenden- 
tais e imanentes". O pastor Godo- 

. fredo Boll concorda, e acha que as 
situações de crise, tanto política, 
econômica ou existencial, levam os 
cidadãos a procurarem o sobrena- 
tural e a acreditarem em falsas ma- 
nifestações divinas. 

A iniciativa do Conic, de discu- 
tir o crescimento das seitas, já re- 
sultou em dois encontros prelimi- 
nares, em 1987 e 1988, no Rio de 
Janeiro. As discussões que saíram 
desse encontro estão no documen- 
to "Diversidade Religiosa no Bra- 
sil", elaborado pela entidade, em 
três fascículos. Hoje, as Igrejas 
cristãs têm maior abertura para 
entender como legítimas as demais 
expressões religiosas, garante o pa- 
dre Neefjes. (Folha de São Paulo, 
5/11/89) 
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AS COM CRESCIMENTO DAS SEITAS 

Pentecostal tem 
maior 
número de fiéis 

Os pentecostais constituem o segmen- 
to mais significativo das "novas ex- 
pressões religiosas" que estão arreba- 
nhando os fiéis das Igrejas cristãs tra- 
dicionais. Eles dizem que não querem 
entrar em polêmica com as outras Igre- 
jas cristãs. São chamados de pentecos- 
tais porque acreditam nos dons do Es- 
pírito Santo, que são precedidos pelo 
batismo, e dão ênfase a cura, a liber- 
tação espiritual e a salvação da alma. 

A maior Igreja pentecostal do país 
é a Assembléia de Deus, que tem 35 mil 
templos no Brasil e reúne cerca de cin- 
co milhões de fiéis. A segunda é a Igre- 
ja do Evangelho Quadrangular, com 
aproximadamente três milhões de se- 
guidores, e a terceira a Igreja Univer- 
sal do Reino de Deus, com cerca de 
dois milhões. 

A Universal do Reino de Deus, que 
surgiu no Brasil em 1977, é a que mais 
tem crescido. Conta com 700igrejas es- 
palhadas pelo território brasileiro e 12 
emissoras de rádio, com horário alu- 
gado, além de espaço nos principais 

canais de TV para propagar curas, rni- 
lagres e orações. Onze dessas emisso- 
ras de rádio divulgam as mensagens da 
igreja durante 16 horas por ctia e a ou- 
tra não pára um minuto sequer. "Es- 
sa fica 24 horas no ar", diz o pastor 
Paulo de Velam um ex-mórmon e ex- 
umbandista que virou porta-voz da 
igreja. 

O pastor Velasco garante que os 
fiéis conseguem na Reino de Deus, 
unicamente com a fé, a cura do câncer, 
epilepsia, diabetes e até aids. A sua 
igreja cresceu como nenhuma outra 
em apenas 12 anos, "porque nos ocu- 
pamos apenas em cumprir as determi- 
nações de Jesus Cristo e pregar o 
Evangelho". Para ele, os pentecostais 
não devem se preocupar "com o que 
outras igrejas estão dizendo, pois não 
cresceríamos se não estivéssemos com 
o Evangelho de Cristo". A Reino de 
Deus já tem quatro igrejas em Nova 
York (nos EUA), duas na Argentina, 
uma na Espanha, e pretende se insta- 
lar em Portugal e no Uruguai. 

Todo fiel paga mensalmente ao 
pastor da igreja 10% de sua renda 
mensal. Velam diz que a necessidade 
do dizimo está na Bíblia e acha absur- 
do qualquer tipo de crítica a cobran- 
ça, "pois não conheço igreja que vive 

micos. Há dois anos, divulgou o do- 
cumento "Apelo por uma nova ordem 
democrática" e, no ano passado, se po- 
sicionou a favor da reforma agrária e 
dos direitos dos índios, nas votações do 
Congresso constituinte. Este ano, rea- 
lizou a Consulta Nacional sobre Igre- 
jas e Dívida Externa. (Folha de São 
Paulo, 5/11/89) 

Números são 
ainda imprecisos 

Estimativas do Conselho Nacional 
de Igtejas Cristãs (Conic) indicam a 
existêincia de 120 milhões de católicos 
no Brasil, 14 milhões de evangélicos 
das igrejas consideradas históricas 
(Luterana, Anglicana, Metodista, Ba- 
tista e Presbiteriana, entre outras), e 30 
milhões de pessoas distribvídas entre 
as novas seitas e religiões. E difícil ter 
uma estimativa real, pois os Únicos da- 
dos oficiais foram computados pelo 
IBGE em 1980. 

Muitas pessoas são consideradas 
católicas por terem recebido o batis- 
mo, mas não frequentam a Igreja e, 
por outro lado, participam de cultos 
afro-brasileiros e até de igrejas pente- 
costais. (Folhade São Paulo, 5/11/89) 



I Olinda e Recife: a volta por cima 
O aprofundamento da ca- 

minhada com os empobrecidos 
e a resistência ao retrocesso na 
Igreja Católica foram as prin- 
cipais decisões do encontro ain- 
pliado realizado em Recife, no 
último dia 15, com 150 repre- 
sentantes da Pastoral da Perife- 
ria da arquidiocese de Olinda e 
Recife. O arcebispo local, d. Jo- 
sé Cardoso Sobrinho e seus bis- 
pos auxiliares, d. Hilário Mozer 
e d. João Evangelista Terra, fo- 
ram convidados mas não 
compareceram. 

Enquanto isso, a Igreja nor- 
destina continua vivendo inten- 
samente a crise de Olinda e Re- 
cife, provocada pelas medidas 
de "normalização restaurado- 
ra" adotadas, em conjunto, pe- 
lo Vaticano e por d. José Car- 
doso. Essas medidas implica- 
ram no fechamento do Institu- 
to de Teologia de Recife (Iter) e 
do Seminário Regional do Nor- 
deste (Serene). 

Os bispos do Rio Grande do 
Norte, Paraíba, Pernambuco e 
Alagoas reuniram-se nos últi- 
mos dias 5 e 6 de outubro em 
Arapiraca (AL) para debater a 

questão dos seminários. Nofi- 
nal, foi publicada uma nota, 
sem a assinatura do episcopa- 
do, acatando a decisão do Va- 
ticano e manifestando "solida- 
riedade" a d. Cardoso, diante 
das "calúnias" recebidas. A 
destacar que não estavam pre- 
sentes em Arapiraca, por razões 
de saúde ou de viagem, bispos 
como d. Marcelo Carvaiheira, 
de Guarabira (PB), d. Luiz 
Gonzaga Fernandes, de Cam- 
pina Grande (PB) e d. José 
Freire, de Mossoró (RN). O ar- 
cebispo de João Pessoa (PB), d. 
José Maria Pires, e o bispo de 
Garanhuns (PE), d. Tiago 
Postma, já haviam saído quan- 
do a nota foi aprovada. 

Diante do fato consumado, 
várias decisões já foram adota- 
das: a arquidiocese da Paraíba 
reabrirá seu seminário maior 
em 1990 (já com a matricula 
anunciada de 65 alunos do 
Iter). Os franciscanos de Olin- 
da reativarão seu curso de teo- 
logia e o curso de filosofia será 
dado pelos salesianos de Recife. 

Paralelamente, as pastorais 
de Olinda e Recife escreveram 

ATO ECUMÊNICO, VíDEO E 
PALESTRA LEMBRAM 
INVASÃO EM VOLTA 
REDONDA 

De 30 de outubro a 9 de novembro, 
a invasão da Companhia Siderúrgica 
Nacional (CSN) no ano passado, por 
soldados do Exército, foi lembrada em 
Volta Redonda com ato ecumênico, 
palestras, lançamentos de livros, exi- 
bição de uma peça de teatro e apresen- 
tação de vídeos, entre outras ativida- 
des. Em pauta não apenas a greve, mas 
uma reflexão sobre um ano bastante 
difícil para a cidade. Após a paralisa- 
ção da CSN, houve ainda a morte do 
prefeito Juarez Antunes, metalurgico 
que liderou a greve de 88, o ato terro- 
rista que destruiu o Memorial9 de no- 
vembro - mais tarde reconstruído pe- 
los metalúrgicos - e a explosão do re- 
generador do alto forno, que matou 
dois metalúrgicos. 

Por volta das 21h30do dia 9, parte 
da tropa recebeu ordem para atirar. 
Pouco depois estavam mortos William 
Fernandes Leite, Walmir Freitas Mon- 
teiro e Carlos Augusto Barroso. Mais 
de uma dezena de pessoas ficaram fe- 
ridas. A CSN está sendo responsabi- 
lizada também por danos ao patrimô- 
nio de metalúrgicos. O sindicato en- 
trou com ações de reparação de perdas 
e danos por causa de mais de 100 bici- 
cletas e uma moto que foram destruí- 
das pelos blindados Cascavel e Urutu 
do Exército. (JB, 29/10/89) 

ORDENAÇÃO DE CASADOS 
É DEFENDIDA POR PADRES 

A extinção do celibato obrigatório 
na igreja católica deve começar pela 
ordenação de homens casados que já 
exerçam funções religiosas, como os 
diáconos e os ministros da palavra. Es- 
sa é uma das sugestões do 30 Encon- 
tro Nacional de Presbíteros (padres), 
realizada em outubro em Itaici. no mu- 

carta aos bispos do Regional 
Nordeste 2 da CNBB questio- 
nando a nota de Arapiraca (a 
falta de assinaturas; a aceitação 
do fechamento dos seminários 
apesar do parecer favorável a 
essas causas, dados pelo visita- 
dor do Vaticano, d. Vicente Zi- 
co, e o precedente dessa 
posição). 

A maioria dos bispos - senão 
a totalidade - evita fazer pro- 
nunciamentos públicos sobre 
essa questão, tentando encon- 
trar soluções de consenso e 
também temendo represálias 
em suas próprias dioceses. 

Quanto a Comissão Justiça 
e Paz de Recife, está na expec- 
tatjva da resposta de d. José 
Cardoso a uma carta que en- 
viou no início de outubro. A 
carta da comissão questiona o 
decreto do arcebispo desautori- 
zando o trabalho da Justiça e 
Paz, exceto na área jurídica. A 
comissão considera "ambígua" 
essa decisão e pergunta como 
ficará a situação. (AGEN, 
26/10/89) 

nicípio de Indaiatuba (SP). 
O encontro foi promovido pela Co- 

missão Nacional do Clero, um orga- 
nismo da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB), e reuniu 434 
padres, 18 bispos e quatro diáconos 
permanentes. Nos debates entre os 
presbiteros, foram feitas sugestões para 
impedir a diminuição das vocações sa- 
cerdotais e o êxodo de sacerdotes. No 
Brasil, três mil padres abandonaram a 
batina entre 1965 e 1982. Mas os par- 
ticipantes do encontro não têm ilusões 
de que a curto prazo essa realidade ve- 
nha a ser alterada. Em várias ocasiões, 
o papa João Paulo I1 manifestou-se 
contra o fim do celibato. 

Uma das decisões do encontro foi 
a formação de uma comissão para es- 
timular a disseminação das associa- 
ções diocesanas de padres. Essas enti- 
dades teriam o papel de reivindicar 
condições básicas de sobrevivência pa- 
ra os sacerdotes, copo a assistência a 
saúde na velhice. (OESP, 24/10/89) 



CONGRESSO ECUMÊNICO 
DEDICA-SE A 
~COMUNICAÇAO PARA 
COMUNIDADE" 

Comunicação para Comunidade 
foi o tema do Congresso Mundial da 
Associação Mundial para Comunica- 
ção Cristã (WACC) realizado em Ma- 
nila, Filipinas, de 15 a 19 de outubro. 

A presidente das Filipinas, Cora- 
zon Aquino, foi convidada para abrir 
o encontro. Ela agradeceu aos "espe- 
cialistas que usaram os meios de co- 
municação de forma efetiva para as- 
segurar nossa vitória" na revqlução 
que depôs o presidente Ferdinand 
Marcos e a colocou no poder em 1986. 

Na celebração inicial, o pregador 
foi o secretário-geral do  Conselho 
Mundial de Igrejas, Emílio Castro. Ele 
louvou a Deus pelos jornalistas que, 
mesmo sob risco pessoal, fornecem in- 
formações sobre a Africa do Sul, a Pa- 
lestina contra a ocuvacão israelita ou 
o tráfico de drogas: ~ l e  louvou tam- 
bém pelos jornalistas que "trabalham 
a serviço de Jesus Cristo, ainda que in- 
conscientes disso", trabalhando pelos 
oprimidos, pelos marginalizados, os 
pobres e a pobreza. 

Em sua palestra, o secretário-geral 
da WACC, Carlos Valle disse que mui- 
tos meios de comunicação são "instru- 
mentos de dominação e destruição 
cultural, espalhando valores de consu- 
mismo que exaltam o individualismo 
e enfraquecem todos os esforços de 
solidariedade". 

O intelectual e pastor francês Pierre 
Babin discutiu a troca revolucionária 
na comunicação por palavras para 
"modulação" (som e luz afetando to- 
dos os sentidos). O "walkman" - o 
toca-fitas portátil com "headphones 
através dos quais a música parece pe- 
netrar o ouvinte - é um exemplo. (EPS, 
outubro/89) 

NA CATEDRAL DE KREMLIN, 
A PRIMEIRA LITURGIA 
DESDE 1918 

Incenso e cantos litúrgicos preen- 
cheram a Catedral do Kremlim (União 
Soviética) pela primeira vez desde 

, 1918, quando as leis comunistas foram 
consolidadas e a Igreja perdeu o con- 
trole sobre as suas propriedades. O go- 
verno deu permissão para a liturgia, 
que marca o 4000 aniversario do esta- 
belecimento em Moscou do Patriarca- 
do Ortodoxo Oriental. Os a r e s  rus- 
sos eram coroados na histórica cate- 
dral, e muitos líderes da Igreja estão 
enterrados lá. (EPS, outubro/89) 

L~DERES CRISTAOS 
ESTABELECEM 
PRIORIDADES DE AÇAO 

Mais de cem líderes ecumênicos e 
eclesiásticos de 24 países da América 
Latina, Caribe e Estados Unidos, e re- 
presehtando 62 igrejas e organizações 
ecumênicas se reuniram entre os dias 
9 e 13 de outubro em Indianápolis, Es- 
tados Unidos, para caminhar conjun- 
tamente no processo de desenvolvi- 
mento e aprofundamento de suas re- 
lações no trabalho contra a miséria, 
violência e outros problemas em seu 
hemisfério. 

Tendo como anfitrião o Conselho 
Nacional de Igrejas dos Estados Uni- 
dos, o encontro teve como tema "Dois 
Mundos: Uma Missão", onde os par- 
ticipantes puderam se engajar na ana- 
lise de suas sociedades e igrejas, e es- 
tabelecer prioridades e objetivos para 
uma ação comum para os próximos 
três anos no documento "Um novo 
pacto entre o Povo de Deus". Esse es- 
forço de desenvolver um novo enten- 
dimento do significado e formas de 
missão teve início em uma consulta 
realizada em São Paulo, Brasil, em 
1986, e hoje está sendo batizado como 
"Processo São Paulo". 

Os participantes se compromete- 
ram a trabalhar conjuntamente a par- 
tir de três prioridades: educação tan- 
to no Norte como no Sul a partir da 
realidade de seu povo; ampla partici- 
pação de mulheres, povos indígenas, 
africanos-americanos e jovens nas re- 
lações entre as Igrejas do Norte-Sul; e 

apoio a luta pela paz, autodetermina- 
ção dos povos e direitos humanos. 

O documento final traz também 
compromissos de ação, que incluem, 
entre outros: a intensificação de inter- 
câmbios entre mulheres, jovens, dife- 
rentes raças, grupos populares, teólo- 
gas, teólogos, estudantes; a implemen- 
tação do processo São Paulo tanto no 
sul como no norte, para a consolida- 
ção de uma perspectiva do compartir 
ecumênico de recursos; o apoio a ati- 
vidades que apontem para o-resgate da 
dignidade e da autenticidade cultural 
das nações pré-hispânicas. 

ENCONTRO DISCUTE A 
RELIGIAO NO SOCIALISMO 

A Juventude Ecumênica, organis- 
mo que congrega jovens de várias igre- 
jas numa preocupação de conscienti- 
zar a juventude para o compromisso 
dos cristãos diante da nossa realidade, 
organizou no Rio de Janeiro, no dia 14 
de setembro passado, um debate sobre 
as perspectivas da religião diante da 
abertura nos países socialistas. 

Os debatedores foram o frei Clodo- 
vis Boff, teólogo católico que tem vi- 
sitado vários países protestantes, e o 
pastor metodista Jorge Domingues, 
membro do Comitê Central do Con- 
selho Mundial de Igrejas que recente- 
mente se reuniu em Moscou. Partici- 
param do debate cerca de 120 pessoas 
que demonstraram muito interesse no 
assunto com perguntas sobre as igre- 
jas no mundo socialista e na América 
Latina. 





Secretário Regional para o Brasil - Rev. Sérgio Marcus Pinto 

I * Consulta sobre Juventude Cristã aproxima dez 
1 grupos 

Por iniciativa da União Brasileira de Juventude 
Ecumênica (UBRAJE), Centro Nacional de Apoio 
aos Estudantes Cristãos (CENEC) e da Secretaria Re- 
gional do CLAI para o Brasil, reuniram-se em São 
Paulo, no Centro de Reuniões e Treinamento da Igre- 

I ja Metodista (Chácara Flora), nos dias 6 a 8 de outu- 
bro representantes dos movimentos nacionais de ju- 
ventude das Igrejas Metodista, Episcopal do Brasil, 
Evangélica de Confissão Luterana no Brasil, Presbi- 
teriana Unida do Brasil, Presbiteriana Independente 
do Brasil, Convenção Batista Brasileira (JUMOC), 
Igreja Católica (Juventude Operária e Pastoral da Ju- 
ventude) juntamente com representantes de movimen- 
tos ecumênicos de juventude, como a própria UBRA- 
JE, CENEC e Juventude Ecumênica do Rio de Janei- 
ro. A Consulta teve a colaboração do Centro Ecumê- 
nico de Documentação e Informação (CEDI) e do Ins- 
tituto de Estudos da Religião (ISER). 

Depois que cada um dos movimentos presentes des- 
creveu sua realidade e projeto de trabalho, após um es- 
tudo bíblico - assessorado pelo CEBI - e uma análise 
da realidade nacional, os representantes das juventu- 
des procuraram descobrir possibilidades para um tra- 

1 balho mais integrado. Como ponto de partida para es- 
ta experiência, ficou projetada a realização de um se- 
minário ainda para a liderança dos movimentos ten- , do como ponto focal a metodologia de trabalho com 
a juventude. Ficou também explicitado o claro inte- 
resse por uma abordagem ecumênica neste e em ou- 
tros projetos, sem a criação de qualquer estrutura ou 
institucionalização. 

* Organismos Ecumênicos de Direitos Humanos 
encontram-se em Quito 

Representantes de 28 organismos ecumênicos, 
atuando em 21 países da América Latina, reuniram- 
se em Quito, Equador, nos dias 16 a 21 de outubro, por 
convite do CLAI, do Conselho Mundial de Igrejas e 
da Conferência de Igrejas do Caribe, para analisar a 
realidade continental relativa a luta pela reivindicação 
dos direitos humanos. "Afirmamos que o sofrimento 
de nossos povos e mártires contém a força da ressur- 
reição, tal como o grão de trigo que morre para nas- 
cer para uma nova vida, que nutre a esperança. É so- 
frimento como de dores de parto, que antecipam a no- 
va criação, obra de Deus, declaram, entre outras afir- 
mações, os participantes do encontro. Em seu docu- 
mento final eles fazem uma série de declarações sobre 
sua convicção cristã, analisam os avanços e retroces- 
sos da última década na América Latina e avaliam as 
conquistas e debilidades dos próprios organismos en- 
volvidos no movimento dos direitos humanos. 

A partir destas análises o documento final encami- 
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nha uma série de recomendações a serem observadas 
particularmente em cada uma das regiões do continen- 
te. Em relação ao Brasil e ao Cone Sul, especificamen- 
te, o documento propõe, entre outras coisas, o inter- 
câmbio de informação, conhecimentos e experiências 
e realça a necessidade de um maior apoio aos povos 
indígenas. O documento - que foi traduzido pela Se- 
cretaria do CLAI para o Brasil para o português e dis- 
tribuído as Igrejas e órgãos de imprensa do mundo 
cristão e ecumênico - está também a disposição dos in- 
teressados no endereço acima. 

* Mulheres continuam caminhada ecumênica a nível 
regional 

Um dos resultados mais concretos do I11 Encontro 
de Lideranças Femininas Evangélicas, promovido pelo 
CLAI no Brasil, é a continuidade da colaboração ecu- 
mênica a nível local e regional em pelo menos quatro 
lugares no Brasil: Vitória, Rio de Janeiro, São Pau- 
lo/Piracicaba e Porto Alegre. Esta constatação foi al- 
cançada no dia 28 de outubro, quando representan- 
tes dos grupos se reuniram em São Paulo, para ava- 
liarem a caminhada, relacionando avanços e proble- 
mas enfrentados. Os grupos têm avançado mais em al- 
guns lugares que em outros, mas mesmo onde as reu- 
niões não têm podido acontecer, as mulheres que par- 
ticiparam do I11 Encontro avançaram em sua atividade 
de engajamento em questões que interessam de perto 
ao movimento ecumênico. Parte do tempo em que as 
representantes dos grupos estiveram reunidas foi de- 
dicado a revisão de um folheto para ser usado no tra- 
balho com as mesmas mulheres, que foi programado 
há algum tempo e que até agora não havia sido possí- 
vel pôr em andamento em virtude de divergências 
quanto a linguagem no que respeita a necessidade de 
sua adaptação aos usos e costumes regionais. Final- 
mente o grupo optou por uma edição dupla, para aten- 
der a estas reivindicações. 

* Video sobre a Dívida Externa 
Está em seus retoques finais o video que o CLAI, 

juntamente com o Serviço Paz e Justiça (SERPAJ- 
AL), a Igreja Presbiteriana Unida do Brasil, a Arqui- ~ 
diocese de São Paulo e o Centro de Criação da Ima- 
gem Popular (CECIP), produziram com o apoio do 
CONIC, da CESE, do IBASE e da Diocese de Volta 
Redonda. O programa, que foi organizado em cinco 
segmentos - que podem ser exibidos um a um - foi pre- 
parado tendo em vista apresentações especialmente no 
primeiro mundo, para dar uma perspectiva latino- 
americana sobre a questão da divida, mas pode ser uti- 
lizado em igrejas, escolas e grupos populares também 
no Brasil. Dentro de mais um mês ele estará a disposi- 
ção dos interessados. 



MUDANCAS SÓCIO-RELIGIOSAS NO BRASIL 

De 30 de outubro a 2 de novembro de 1989, teve lugar no 
Instituto Pio XI, de São Rzulo, o Seminário Teológico-ibtoral 
sobre "Igrejas e mudanças sócio-religiosas no BmiI': promo- 
vido pelo Comelho Nacional de Igrejas Cristãs (CONIC), com 
a colaboração do Instituto de Estudos da Religião (Iser). Es- 
te Seminário continuou as pesquisas e reflexões anterioresso- 
bre "Diversidade Religiosa no BmiI> com descrição bastante 
completa sobre a realidade religiosa de nosso país e sobre as 
relações entre as Igrejas históricas e as novas expressões reli- 
giosas, as vezes qualificadas de 'keitas': 

Da visão de conjunto das mudanças, foram apresentados 
dados sobre a evolução demogdfica, o crescimento da sua- 
betização e da urbanização, o papel crescente da mulher na 
sociedade, o inflwo dos meios de comunicação social e a c r i  
econômica. Embora reconhecendo a importância desses fa- 
tores, no campo religioso, frisou-se que nenhum deles isola- 
damente e nem sequer em conjunto, explica suficientemente 
as mudanças acontecidas. Nem seria possível atualmente fa- 
lar em categorias isoladas a respeito das diversas expressões 
religiosas porque todas elas estão inseridas no conjunto da so- 
ciedade contemporânea. Um dos traços mais característicos 
desta é o individualisma Pnm muitos dos participantes do Se- 
minário, alguns fenômenos religiosos atuakpoderiam ser fm- 
to da ideologia consumista e até as próprias Igrejas poderiam 
sucumbir à tentação de querer simplesmente produzir expres- 
sões religiosas aceitáveis para a grande massa As Igrejas se 
encontram, pois, ante o dilema de não manipular o sagrado, 
por um lado, epor outrq de atender as necessidades do povo 
no campo religiosa 

Do ponto de vistasócio-antropológico, foisublinhado que 
as religiões, além de tentar explicar a realidade, criam siste- 
mas de comportamento e se colocam como modelo para a 
mesma realidade, incluindo a lógica da relação do homem 
com a natureza. Daíos problemas que derivam das tendên- 
cias secularizantes ou sacraIizantes na sociedade. No momento 
atual, além do aparecimento dos novos movimentos reliaio- 
sos manifesta-seo fenômeno crescente depessoas quepr;fe- 
rem serfiéis a "religião'~ sem filiar-se a nenhuma religião, de 
modo especial dos que se proclamam cristãos sem aderir a ne- 
nhuma Igreja ou Comunidade. Há aíuma manifestação do 
pluralismo religioso contemporâneo, mas ~epluralismopode 
conduzir ao relativismo e o descompromisso religioso, o que 
se manifesta na explosão de tantas e tão diversas expressões 
religiosas. 

Na discussão dos critérios teológico-pastorais a wjiexão 
se deu em torno dos conceitos de evangelização e de diáloga 
A evangelização foi compreendida &ais como processo de in- 
culturação, como apassagem da simples presença, que éso- 
lidariedade com as lutas pela libertação do povo até o anún- 

cio explícito da Boa Nova, inspirado pela busca sincem da sal- 
vação e não pelo desejo do poder. O diálogo apareceu como 
exigência do próprio ser cristão. Não podemos ficar nas ati- 
tudes de ignornncia ou de simplescondenação do "herético': 
Dacs édialogaL Não basta falar sobrepoas de diversas con- 
vicções religiosas, mas épreciso falar com elas, num diálogo 
que não leve apenas a critica, mas também a autocrítica e à 
conversão de ambas as partes. O diálogo produziria não só 
o mútuo conhecimento, mas também o mútuo 
enriquecimento. 

Já passando para a procura de soluções práticas para a 
ação pastoral, como condição bkica é necessário adotar um 
atitude de diálogo, aprender a ouvir os outros, para conhecê- 
los, escutar o que Deus tem a nos dizer neles e através deles. 
Essa atitude de levar a procura do testemunho comum do 
amor libertador, que se traduz na busca da paz, da justiça e 
da integridade da criação. As Igrejas, desse modo, poderiam 
ter uma melhor compreensão de si mesmas e dos outros, tam- 
bém a partir da sociedade na qual édado o testemunha Por 
isso, o testemunho comum não visaria só uma relação entre 
Igrejas e grupos religiosos, mas também uma relação entre os 
cristãos e o mundo onde vivem e tmbalham. 

É necessário preparar para o diálogo e o testemunho não 
só os agentes ojciais dabastoral (pa&es, pastores, pastoras, 
religiosas, etc.), mas também os membros das comunidades 
e a;rópria comunidade como um todo. Daía necessidade da 
informação a mais ampla possível, também com a criação de 
um banco de.dados que ajudem na compreensão das mudan- 
ças religiosas atuais. 

A evangelização deve ser encarada como serviço e não co- 
mo meio de 'ganhar"pessoas. As Igrejas devem aceitar o au- 
toquestionamento através da própria evangelização. 

A liturgia deve ser renovada, de forma a alimentar efeti- 
vamente a fé e b vida dos fiéis na situação em que se encon- 
tram. Deve-se também difundir uma forma da leitura da Bí- 
blia que ajude a reconhecer os caminhos de Deus hoje, e a 
interpretar a situação histórica atual. 

E precrSo pmtar atenção às mudanças da sensibilidade re- 
ligiosa, e saber reformular certos modos de apresentar a fé 
cristã, que estão fortemente marcados pelas concepções de 
uma época que passou (por exemplo, superar a visão pessi- 
mkta do pecado e da culpa, gemndo medo e anghtia, em bus- 
ca de uma maior confiança e de uma justa exigência de con- 
solo e paz na comunidade religiosa, face a uma vida marca- 
da por muitas dificuldades). 

Trechos do documento final do encontro sobre "Igrejas e mu- 
danças sócio-religiosas no Brasil", realizado em São Paulo 
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